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Amaury Bier (C), da missão brasileira, diante da sede do Fundo 

Acordo com FMI vai requerer apoio da oposição 
Segundo o porta-voz 

Thomas Dawson, acordo 
envolveria cobertura 
para 12 a 15 meses 

PAULO SOTERO 
Correspondente 

um novo acordo entre o Brasil e 
o FMI. De acordo com o porta-
voz, Krueger falou em "entendi-
mento", para dizer que é necessá-
rio que haja uma compreensão 
por parte não apenas do gover-
no, mas dos demais atores políti-
cos, sobre a continuidade das po-
líticas que lastrearão o acordo. 

Dawson fez uma descrição es-
clarecedora sobre o processo de 
negociaçãp, visto da perspectiva 
do FMI. "A medida em que avan-
çamos, vemos o que um novo 
programa potencial incluiria", 
disse. "Veríamos, então, que tipo 
de apoio político (ele teria)." O 
conceito, explicou o porta-voz, é 
que o país, e não o Fundo, é o do-
no do programa. "A proprieda-
de não significa que o programa 
pertence apenas ao governo; ele 
precisa ter proprietários também 
dentro do processo político; fun-
damentalmente, esse tipo de en-
tendimento é algo sobre o qual as 
autoridades brasileiras e o siste- 

ma político terão 
que se entender; 
não é algo que o 

VERSAS 	FMI vai especifi- 
car, mas é natural 

O EM 	que qualquer pro- 
grama apoiado 

MO 	pelo Fundo preci- 
sa ter apoio políti- 

RA D O 	co suficiente, em 
qualquer país, pa- 
ra ter uma chan-

ce razoável de sucesso", expli-
cou. "Não se trata de uma preo-
cupação incomum; obviamente 
ela ganha uma grande dose de 
atenção por causa da importân-
cia do Brasil, da proximidade 
das eleições e do nervosismo dos 
mercados", disse Dawson. 

As declarações do porta-voz in-
dicaram que as discussões con-
templam uma extensão do pro-
grama em vigor por 12 a 15 me-
ses, dependendo da data em que 
for concluído e aprovado pelo 
"board"(diretoria executiva) do 
Fundo. O atual acordo entre o 
Brasil e o FMI, que contém ainda 
um saldo de US$ 1 bilhão de re-
cursos não utilizados, vence em 
dezembro. "Estamos discutindo  

políticas para o restante de 2002 
e para 2003", informou Dawson. 

Indagado sobre a questão da 
manutenção de politicas que os 
candidatos da oposição conside-
ram ser a causa dos problemas 
que o Brasil enfrenta, o alto fun-
cionário do FMI sugeriu que é es-
sa postura — e não as políticas 
apoiadas pela instituição — que 
alimenta a instalidade. "Obvia-
mente, os mercados estão bastan-
te nervosos sobre as perspectivas 
políticas do Brasil", disse ele. 

Demora — Dawson anunciou 
que o FMI considera que "a Ar-
gentina fez muitos progressos", 
mas "ainda há muito trabalho 
a fazer", explicando com isso 
que o acordo com o governo ar-
gentino ainda vai demorar. Se-
gundo Dawson, a Argentina de-
ve continuar trabalhando em 
um programa econômico sus-
tentável para conseguir um 
acordo com o FMI. 

Além das declarações de Da-
wson, o governo do presidente 
Eduardo Duhalde também rece-
beu comentários negativos por 
parte do secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, Paul 
O'Neill. Ontem, o secretário afir- 

W ASHINGTON — O 
Fundo Monetário In-
ternacional (F1V1) in- 

formou ontem que as negocia-
ções entre o governo brasileiro e 
a instituição tiveram "um bom 
começo" na quarta-feira, e es-
tão sendo tocadas "intensamen-
te" e com "alguma urgência, da-
do o nervosismo do mercado". 
O porta-voz do Fundo, Thomas 
Dawson, acrescentou que as ne-
gociações envolvem uma pror-
rogação do atual acordo até o 
ano que vem, com um possível 
aumento de recursos, mas res-
salvou que "é muito cedo para 
falar sobre a na- 
tureza exata" do 

sendo discutido. 	CON 
arranjo que está 

Ele deixou cla- 
ro, no entanto, 	ESTÃ 
que qualquer que 
seja seu formato 	RIT 
final, o acordo 
"requererá um ACELE 
entendimento" 
por parte dos can- 
didatos da oposição ao Planalto 
de que eles manterão as políti-
cas básicas que forem acerta-
das. O presidente do PT, depu-
tado José Dirceu, criticou Daw-
son e disse que não aceita um ul-
timato do FMI (ver página A6). 

Ciente da sensibilidade do te-
ma, o porta-voz do FMI esforçou-
se para 'deixar vaga a terminolo-
gia a ser usada, nesse particular. 
Ele disse que a palavra "compro-
misso", atribuída pela imprensa 
brasileira à vice-diretora-gerente 
Anne Krueger, não traduz exata-
mente o que ela disse em São 
Paulo, na última sexta-feira, 
quando se pronunciou sobre o ti-
po de disposição que os candida-
tos teriam de ter em relação a 

mou que não estava vendo "na-
da de novo na Argentina". 

Apesar das críticas, o minis-
tro da Economia, Roberto La-
vagna, considerou que a Argen-
tina já cumpriu todos os requisi-
tos exigidos pelo FMI. Segundo 
o ministro, o Fundo "precisa en-
tender que os prazos não são in-
finitos". (Colaborou Ariel Pa-
lados, de Buenos Aires) 


